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SECÇIO KEMoIftS A

as- «f _

ti E hoje o dia consagrado pela 
Dorcja n commemoraçãodos fieis 
i‘ quem a morte arrebatara d’es- 
íe 71,1 P 1111 indo d’alem campa.

E’ hoje o dia destinado por el
la para $u Tragar, com ó Sacri
fício, com a oração, com a es
mola, com toda a boa e santa

re FOLHETIM
VIAGENS PELO INTERIOR 

DO BRAZ1L
aS
pa | As tartarugas, seu- desovamento
— ,e P?5Cí\-’’Viagem iiocturnape- 
Z J 0 Ai n^gú.—Caçada singular.— 
id 1 A perda da canoa.— Desanimo.

j O uba e. o indio.— (Jm liber
tador forçado.—Travessia 
rigosa.

fé 
de

pe-

SABBADO, 2 DE NOVEMBRO DE 1878

obra, as almas d’esses fieis que, (Não lhes ouvis os cantie •» f-b. 
1La?tp.'d!’al,,.da P"^0- no te» eas vo.es lamentosas? Efiã 

e ma<p e põe assim diante de 
en- seus filhos a imagem terrível da 

7'7>r 
do n ella, se levantepi da morte 

>á á vida da graça. E I 
quer que os 

sacrosantos da família, 
. 1 -se ainda para alem

do tumulo, se robusteçam e fir
mem pela oração mandada a 

----- 1 gratíssimo 
figio da alma dos mortos.

I Christãos. ao templo! con vi— 
.«■nos a entrar alli o som lugu- * 

“ k“'... .. que dobra no alto :

face luminosa do Auctorda Eter
na Justiça, a terrível expiação 
de suas culpas.

llequiem aeternani dona eis,

gar d expiação, toda a mancha 
do peccadoj alli aguardam, ~ 
ieudadas á consoladora e>pe- morte 1 
rança deqne um dia verão a fa-|dw tl7ia 
cede Deus nos resplendores da, da culp; 
gloria, que os vivos, por seus quer ainda mais- 
actos propiciatonos, lhes aligei- liames 
rem o praso da expiação e mais perpetuando-s 
as aproximem dogoso da ceies- ' 
tial bemaventarança.

Eis como a Egreja, mãe sem-l Deus pelos vivosem 
pre carinhosa, avivando-nos a| suffri; 
lembrança do terrível mas con-l . C’ 
solador dogma da existência do da-i___ _.lo
Purgatório, nos convida a prati- bre do bronze 
carmos a piedosa devoção de suf- dos c,arnrrin-.»-;^ . n w > . ------- ~ »...... .
frnimrmnc o. «,i....... ... aos campana! 1OÔ, chama-nos la çao do lorle de S. João Baplisla

onosso dever de christãos, dc ■’ * • •P
paes, «ue filhos, d irmãos, e drami- 

's vos! i o
-I Ao templo! e alli, unindo as

para que elles, meditan- Domine, et lu<e perpetua luceat\ a fiP I A trn 1-1 ir\ »vx ,3^ _ * * Ieis.

«s»e <■»<«!-
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tionando a legalidade ou il.L 
dade dalgumas eleições.

exterior

tii 
ea 
Dl 
to*

a-

i. Q‘t i!) lo desembarcamos, arras- 
.,s’ik>s a canôa para longe dagua, 
tem nos lembrarmos da maré, que 
tehva a encher, e abaixamo-nos, 
Mongando a vista pana a praia, 
)vÔr se descobríamos os cascos 
folhados onde 0 luar se espelha 
a- Alem da primeira tartaruga, 
Ue .Imliamos visto, reluziam ao

_ mais seis ou oito. 0 princi- 
dos tapuios, que era

' l,lridunicá, [ 
;08 dizer nada.

>00

0 iqdio 
partiu a correr sem

Agimos a carreira para a 
fiaruga mais próxima, que sus- 
ílhJec a postura e quiz fugir as- 

que nos sentiu os passos;mas, 
<i!es de tratar da sua própria se- (

Purgatório, 
< 
fragarmos as almas cios nossos 
•rmãos fallecidos, e simultanea
mente põe diante de. nossos 
olhos a mDeria d’esta vida ter- j 
rena e peccaminosa em que nos nossas .. í"arrastamos, chamando -nos á 1 San 7 ,la"le''tosa,t d*
pratica das boas obras e ao culto i dò fundo 'd > " ^eusí

eentidissima prece pela alma 
daquelles que, nossos irmãos 
pela.fe, nossos paes, filhos, pa
rentes ou amigos pela carne, es- > 
tão solfrendo, antes de 1

arrastamos, chamando -nos
1 ............... ................. .
da virtude para merecermos, da I 
Justiça Eterna prémio em loirar ' 
de castigo. ’■ ■». • '

Christãos! Não vedes como a 
Egreja se veste hoje de luto?

gurança, o santo amor materno 
iemfirou-llio que devia esconder o 
ninho, e nòs chegávamos no mo
mento em que a triste alisava a 
areia com um zelo que lhe foi fa
tal. ,

O índio Pedro arremessou se 
sobre ella e voltou a de peito pa
ra o ar, não sem difficuldade, por
que a infeliz resistia, pretendendo 
morder, ou arranhar as mãos que 
Hie iimtilisivam as forças. Foi a 
primeira vez que eu vi tamanho 
fcxemplo de amor uíatcrnal. A mãe 
arriscando a, vida' em defeza. de 
seus filhos. . .0’ mães, que de li
ções leu les dado ao egoismo dos 
homens,, de cotão para cá !. . . 
Mas tem sido perdidas todas; per
didas portal forma, que até. vos 
cansastes já de as dar, e hoje não 
ha talvez quem morra por seus fi
lhos, nem mesmo entre as tarta
rugas !

SECÇÃO POLÍTICA

Não La novidades pcrilicas im
portantes, a não ser a noticia de 
que o rei de Dahomey prendera o 
alferes commandanle c a guaini

- d’Ajudá=- noiicia que ninAnr nãtr 
está ofíicialmente confirmada, mas| 
que todavia pode muito bem ser 
verdadeira, allento 0 estado de 
abandono em que geral mente es 
tão quasi todas as nossas posses
sões ultiamarinas.

Inleriormenle os partidos con
tinuará «ainda a contar as forças de 

«1 uu, «b- que cada um poderá dispôr na 
verem a futura sessão parlamentar, e ques-

Complioam-se cada vez mais 
os negucios do Oriente. A Áus
tria luta, para estabelecer o sen 
domínio na Bosnia o Herzego- 
vina, disputando palmo a pal
mo o terreno aos revolto.-o-.Tem 
havido combates sanguinolen
tos. :.

A Rússia tem o direito de 
conservar nas margens do Da—. 

. »nhio? segundo o 
neiiim, apenas 50:000 homens, 

1 entretanto aquella potência ain- 
| da uãq retirou 150 :000 homens 
que ali tinha. Esta estratagema 
de pouca boa fé, é 'cie um aféan-= 
ce immenso, porque a Rússia 
não perdeu ainda as esperanças 
de congregar a si o império turco. • -

As difficuldades que a fngla— ' 
terra apresentou á sua rival afim 
de conseguir aplanar os seus in-

)S.

liam as soas curmse largas psli- |Un, cair 
nnas. Cada um de nós correu na- olhos d 
ra seu l ido, c em menos de 
quarto de hora 
na praia todas quantas ali esta
vam, nem uma só escapou I Eu 
tomei me tão destro no exercício, 
qne egualava, se é que não exce
dia ós proprios tapuios !

Mas que drama tãç doloroso e 
pungente era 0 daquellas pobres 
creaturinhas debatendo-se, ten
tando uma lucta inútil para salvar 
a futura prole ! A’ sua vista abri
mos cruelmenle as covas, onde el- 
las haviam depositado os ovos, e 
embro me «ainda dos esforços de

sesperados que fazianras miseras 
)ara se arrastarem sobre as costas 

e impedir que violássemos no ber
ço os segredos da maternidade ! 
Os meus tapuios, em quem a ci- 
vilisaçâo não conseguira destruir 
complelamenle os hábitos da vi
da primitiva, devoraram alguns 
ovos crus, ainda tépidos do calor

Foi a primeira lição . de selva- 
j geria que eu recebi dos homens; e-

1 ‘•.eslomago

rea!mente visse, 
gurou ao clarão da

cairem lagrimas em fio dos 
das tartarugas, rejeitei os

~e um ovos que me offereciam para pro- 
jo íamos voltado var, dizendo se-me qne eram de 

!B5l nl..ic nl» (* * *

do ovário !
As outras mães fizeram, prova

velmente, algum signal usado en 
ire 3llas para dizer .--«Silve se‘ou fosse pomuTo meu 
quem poder !,-porque se preci- jse levollasse contra a iguaTiâ bar” 
pilaram todas para 0 rio, com a bara ou porque 
maior velocidade que lhes permil- 'como se me afli

íiciosos. Í,<- • .
Depois vi muitas vezes arran

car os li lhos dos peitos das mães 
africanas, para os vender a um 
senhor ddfcienle, c ellas, embru
tecidas pela escravidão, não cho- 
iavam; vi os homens venderem as 
mulheres'de quem tinham lido fi
lhos e por em leilão os filhos que 
houveram d’essas escravas,‘sem a 
menor demonstração de sentimen
to, vi a mãe, corrompida no seio 
da opulência e dos esplendores, da 
aristocracia social, ir para 0 baile 
ofieiecer sorrisos e deleites ao cy- 
msmo depravado, emquanlo 0 fi
lho expirava, n um berço de ouro, 
entieguea cuidados mercenários.

Reconheci enfim que os hábitos 
da vida anli-social me tinham déí-- 
xado inlâcto 0 sentimento do bem 
& do justo e a virgindade da alma; 
e que era menos difiijd encontrar 
lagrimas nos olhos das tartarugas, 
do que coração no peito de fnui- 
las creaturas humanas. Na escola 
dos animaes ferozes não se apren
dem as atrocidades que se prati
cam entro povos, que §0 dizem çj-

vilisados, e eu tcubo momentos 
«em que deploro sincer.imenie ha
ver deixadó a sociedade dos meus 
tapuios do Xmgú. . .Adiante !

Quando os homens se fartaram 
de ovos, balaram de ir buscar a 
canôa para mais perto, afim de s^ 
embarcarem as Uitarugas. Eu. 
corri adiante de loílos par -, fi D. 
gáfonde a tinliamos deixado, e 

unão avi. Alonguei a visla pelt 
praia fórà, abaixei me para vêr 
melhor;—nada !~0grilo dé afili? 
çâo que soltei attrãhiu os tapuios 
todos.

—Foi se a canôa !
—Còmo assim
—(Juè é d’ella ?
—Roubaram-na ?

Levou-a a maré, que esbata 
enchendo, e nós não fizemos repa
ro ! ; ? r

—Quaí historia ! Furtaram-na.’ 
J —Mas quem ? Por aqui não 
ba moradores...’

—Alguém (pie passou. . .
—E agora ?
—Agora 1
—Sim; que havemos de fazer ? 
—Valha-me Deus !. ..
—Esta sò peio diabo ’

ÍConÚuir ■ 
(Ar/eí ? LiUus)



fazer bater algum tempo no re- 
iiãolcintho em redor da moita onde 

abrigava a fera, esta passa ao
> laleanceÁlc M. .E. rnavdin, que a 

— E quem era essa senhora?!fçre mortalmente ,e< m dois ti-
• ” ros d’espingarda. O animal rola

logo, depois levanta se e atira- 
se direito sobre o caçador que o 

’ ' ' “ i ás snas
n ena ei'dniè caÚ^officiàá de'palénte su-se fazerén. tolices.' . ... qud

canaiuavv» »u Uv.v/f...— - „ mílins eme uerior chefes de policia, e outros Não se vae >em mais nen. '01 e na | . 1Bulgwia,constituído pela plehi-cem o regresso da» f*mi m [ 1 ft.nccionarih encarava-os mais e sem se ser conhecido ti-se collocara prudentemente. O
potenciaHadocotlgreS»odelierJatnd1amabd!don^loparauem!.al^ ml,|heres «Ujuvali apçrta-o. h>z ou. tr t.m mu-
lim: cada potência interessada pai a o camp , ,1"..'....:... j.; -onerai 1’rimo de líivera disse- marechaes. Aquella senhora e gmo o e u, eitnncbei-

- a—n.-x.- « nunca clonciij.n uimv mu.j t-3. muito copn»— 
’ ' * assalía-o

i.nimaldc—

trincados interesses da Ásia 
teem tido a solução que espera
va ; a indemnização por parte da 
Turquia,reduzida de 40 milhões 
sterlinos a 12 milhões, não pode 
ainda ser satisfeita.

, nitollhèirc-s muito «lustrado» e/.id-jde um homem de vinte e tantos, o mareei.»I. •
guns pi muito vantajosamente.annos. .... i » -
conhecidos no mundo dasjetras.l L’ magro»

Recebemos o seu primeiro nu-.i.~ ---- --- --
mero qúe agradecemos, dese-iLaora, província de iarragona, 
jarido ao novo collega uma lon- e tanoeiro. .
<>’a vida de prosperidade. PO/ipu*» annoL . — ,.. , . . -uaMaauep.^i : |rechal,ó preciso pçnsar um pou-

Apesar de o rodearem, brus-|co e tirar informações para não feriu; este não escapa 
• L — . y . . . ____à.,.. lo-íirrás senão açrarrancto

Não se vae >em mais

___ de boa cor e peque-!pude arranjar par. Convidei uma*se a 
no bigode. E’casado, natural de senhora eella,disse-me que nao 

I >. y» y. r- «S > . z\ VX 1 S r\ X > t

Tal é o estado de penúria das^ga vida de prosperidade. 
foFerfem'denatoaos os lados oj BeVolía-Vaç-se anjman- 

candidatos ao noyo,.throno da'dode novo a vida n esta m
Bulgária, com

Tem uma filha de 
os. Revela audacia 

extraordinafia. ;

0 tenente indica-lh'a. 
--Ouça, meu amigo, diz o ma-

lim: cada potência i---- -------- t • , .-
apresenta o seu. 'sem cu vir asas estações balneiuorias. 
opinião dos Búlgaros.

A Rússia, interessa-se pelapoia.
WMt—Tem -tado pWaip,

^H^,^3cív,1,,araa —q- p - r
protego Aleko-Pachá, em quem sun irma e toma. na. te na »m pit. r (1); , ;brw (la co!OK-!aln.ent0 o p.<.;»dur A^.es chega
’. Ç - a a rtnlnHllnpimento de seu ma- imcontraram mu uma ptquu , ^uccorro dos cães ■■■ procura.r.José Pinto do na prqlto de capsulas metais .holade . . |Us(.n3

e alguns papeis importantes. j pej c fei mos e.na. am ro n . .-piubKrnrd'! esca-
Juan Oliva trajava pantalona o.ntilOra.bs n» sãlão, os ‘iÃmn.ateo já-

■ v:iii corpo a corpo; o animal fu
rioso morde o acima do joelho. 
Entretanto o„ intrépido piçador 
consegue apanhar de novo a ar
ma 0 dar lhe urn tiro. Chega ou
tro caçador e acaba o javali.

. Aquella senhora
■moucas «essas famílias estão por ra: ............. 'minha mulher, e .

—Vaçam-me o favor de me míts por esta vez vou copvidal-a < 
deixarem sentar, pois acho-me para.dançar com o senhor.
ançado de estar hatanto tempoi E foi.
e né. • . 1 ■ ' • ‘ n -

È fumava um chr.ruto. Um! S»eres-s’ãBWSí hespnaBSBO ®
Val °dc!«fficial mandou-lho ..apagar,, na —O papa, recebeu no. salão 1 >u-;

que se rinham juntado 
l£ncontraram-lhe uma peque- numero de membros da 

hespanhola de Rçma.

. A matilha de 
accommcttv-o

íende-.secom o maior vigor. Não.
quer morrer sem vmga iça; cahe 
sobre um dos assailantvs. para o 
'esmagar com suas ga rns, ras- 
io-a- lhe uma espadua e morde-<*

deposita confiança. A Austria^dôr pelo fallecimento de seu ma-, 
eaAllemanha não são estranhas.rido oex. snr. Jose 1 into uo, 
á influencia do príncipe Bibes-|Amaral e hreitas.
co, notável pelo processo Bau-j • •
C a .Lrln 1’mnnnilél Vo~! Attí 8 VCV8M 8‘BO —
Joridés ’ Veremos o resultado lionlem, anniversario natalício <le lete de panuo escuro,
das negociações diplomáticas. |S. Al. EI Hei o Senhor D. S®8"*l!,a °

Asseguram de Bombaim que hoiive feriado naõ rephrlições pu-: 
a resposta do emir á Inglaterra biicas, repicaram os sinos das lor- 
é polida, mas recusa absoluta- rcs (];1 cidade, 
-------------- ,¥_.
são ingleza^. Não quer ter neí?0-fcz 0 serviço em

me, e á noite houve iT.uminaçao pOjs interrogatorib o reu es-ticos.
nos edilicios públicos e na grande tava abatido. | n ’

inens armados com espingardas maioria llilS <*** pmticulmes. ............. ..

,s metalicas 
e alguns papeis importantes.

J “
__Ante - clara com franja, jaqueta e col-

< no sãlão, os homensy 
á direita e as mulheres á esquer-j 

gravata da.
barrete! Sua santidade entrou prla pe- 

'quena porta que leva aos apo
sentos de Raphael, seguido por 

j, de grande uni- 
forme, e de muitos cardeaes.

Quando Leão XIII. appareçeu 
foi saudadó por vivas entliiisiãs-i

Asseguram de 'Bombaim que hmive feriadoMaò rephrlições po-, () d.^
a resposta do emir a Inglaterra biicas, repicaram os smo> das ,olqtr-Gr^ cjo paiaci0) sr. Molina,que todaa sua corte 

‘é polida, mas recusa absoluta- rcs da cidade, embandeiraram-sejnf ai;i {lo tttínfcado trabalhou no n ‘ 1
mente receber ou os paços do Concelho., a gmirmçaopUinmarjq até «’á madrugafa do

grande umlm sé'o'íiinte sem descaiiçar. De-
cios com a Inglaterra.

O exercito do emir do Afgha- 
nistan compõe-se de 60 :000 ho-

mc, e o

modernas. Julga—se immiiiente a 
declaração da guerra. 3*i*OEBieiiO>*cs—As folhas < 

de Madrid trazem proihenores 3 
respeito da tentativa.contra a vi
da de D. Affonsò XII. O crimi- 
frMig OlWa. e
Moncasi, passara o dia em uma 
taverna dá rua de Luzo1 , d’ond'e 

AOS SNRS. ASSIGNANTES saira precipitadamente quando 
___  se aproximava a comitiva real,e 

aos sbíb‘8. as- muitas pessoas se aflastavam 
ss^íiaíiáe» <le Êora da ci-suppondo que elle queria atra- 
fSade, que estão cm dâvi- vessar a rua de um para o outro 
da, o obséquio de atasi- lado. Ao ver o rei, que vinha a 
darcBii satisfazer o iui- cávallo, apontoií-lhe uma pistola 
norte de swasassãgtiatu - de dois canos e desfechou, mas a 
ras<______________________bala desviou-se dq alvo, natu

ralmente porque o criminoso le- 
B>roeissão—Sahiu bontem varia algum encontrão do povo, 

em procissão, pelas ruas da cida-íou por outra circumstaucia, e foi 
de a imim-ènl de Nossa Senhoraipassar pela nião de um soldado 
do’ Terço°da egreja.de S. Do-que estàvaha forma. A tropa ti- 
min^os acompanhada pela V. nha forrhádó em alas.
Ordem T. e por muitos fieis,re-1 O rei, qu,e vinha comprimen- 
sando em coroa devoção dó san 
tissimo Rosário.

aos sbíb^s. as- 
s*çntaíiá,es dc fora da <

muitas pessoas se

da, o obseqaio de su a si
da rcaii satisfazer o iní

o 
u-se para 

!ó throno c fez a leitura de uni 
jabaixo assigaado, eni hi’»pa-

j Restabelecido o
Affonso XII tenl recebido tCTjbispo de Huesca diri 

legraminas de todos os mona 
çhas da Europa felicitando-o.

ajldacU»»»—E’ o| Seguidamente, aproximou-seinhã, no tribunal d’estejuiso, ;sito 
que fui comiMettido a semmía do p ipa e beijou-llic a mão. !......- 1
■nas^ada.em 1 bifc>ãuhtb~~ti^ linl a Leao XI11 levantou-sm e . , _ 
do caminho de mrro de JiLidrid ãTespíiudtTil é.niniutnn, larnnrdTÁhter* seíTOcnça

& B ES 35.11.% T .< ÇÂ

No dia 10 do proximo me? de 
jhovembro, por 10 horas da ma

ma tua das Lamellas d’esta çida- 
Jde, e por virtude da execução

lado. Ao ver o rei, que vinha n

bala desviou-se dq alvo, natu
ralmente porque o criminoso le-

Tortunat.o da Silva Ribeiro,, da ■ 
promove contra An na 

4 l Silva Oliveira, 
o p;tp?i rei 1| viuva, e seus filhos Joaquinm, 

'Maria, Mam>el, .Anna, Carlota, 
Bento. João, e Josè, re-,idente.* 
na villa dqs Arcos de Val-de-,- 
Vez, como representantes de.sey 
íaliccido mari.do e pae Manoel 
Gonçalves d’01iveira, que foi da 
mesma villa,se tem d arrematar 
em basta' publica os bens se.- 
guintes:—uma morada de casa? 
com todas as sirs partenças, 
tuada na rua de D. João I. (Tes
ta cidade, com o numero de po- j 
licia 163. e avaliada na quantia- ! 
de 600$000 reis:—e uma outrivy 

i suas res- 
; pertenças, situada na 

|mesma rua e cidade, com os nu-

Alicante. O expresso, dirigindo- ãins 20 minutos. . (
8,e a Madrid, foi assaltado pof se-i O discurso foi interrompido! megma,- p---
te bandidos’ qúe se agarraram muitas vez >s pelos.gritos de « Vi-j Joaquina da Silva 
ao vagão das mercadoria*, 1c - va Leão XIII ! \ i 
vaíido uirí vdlor superior a 5í). \ iva a religião b> 
contos de reis. O enipreg ido d.is | Os membros c 

s quiz resistir aos nial- dos peregrinos, c 
mas foi logo morto e ojde entre elles., app 
lançado á via. pio thropo e foram

.aosiinimo pontifico p?lo biq>o 
.■fcsnsahHSsSadtf .^e-de Uvgel. A.) chegarem <”, ”, 

llahwis—C’ marechal de Mac- ponto.
Mahon recebe, em sua casa com < 
unia amabilidade . excepcional. vam.

commissão
príncipaes

feitores, 
cadaver

aquelle
>, iam depondo nos degraus 

’ k do solio as offereudas (pie leva-
uma amabilidade ■ excepcional. vam, em quanto a massa dospe- 
Durante a sua estada na Algeria regrinos entoavam um cântico 

religioso.as suas ésoirées» deixaram uma 
tradicçãõ cheia de louvores e de j

.. Ahi vão duas das aue-in-jtando ora para um lado, ora pa- ancdoctas.
’.... . ■ ; , ' ra outro, paróu o cavallo quan- doctas: . _

Esta procissão é commemora- do ouvio o tiro, ápontoú para o L ...„ ........
tiva do terrível terremotoque as-criminoso e seguiu a marcha, geiro foi a sua casa passar a noi 
solou a cidade de Lisboa no an-!sem notável perturbação. Ape-jte, quando apparecên o c 
no de 1755, e n’ella pedem osmas mulheres do povo, então,jtorrada., ....... ..
lieis que Deus se digne preserjgntaram:—Querem matar o para um vismho:
var o paiz de novos desâstres
como aquelle.

J n u ta dera!—Deve abrir
hoje aJunta Geral do Districto 
em sessão ordinariá.

.. qJsc piKltf eSae&as’
11------ A insigne or-| mofada, de casas, com

Uma vez um oflicial estran- 'dem de «Cavalheiros da Legião'pectivas 
, ,,J- d:’Honra», de França, conta bo-|---------

chá e je cm seu seio com o modesto e meros de policia 6<5 e 70, avalia- 
> industrial hespanlíol.lda na quantia de 800$000 reis.

ÍD. Mathias Lopez, fabricante de E pgra constar se passou o pre
sente, pelo qual são citados to-

Ape-jte, quando apparecèn o < 
então,!torradas fez uma careta e disse laborioso industrial 

i matar < 
rei!—Officiaes, soldados e poli
cias correram para o assassino e 
prenderam- n’o. Um official ge- 

se, conforme conta o 
Espaíiob, e deu duas prancha
das no criminoso.

Foi em seguida levado para o

„ feV.-’cliocolates. Ojury da Exposição sente, pelo qual são citados to- 
noite de Fariz, diz «La Fatrie», n’es- dos os credores incertos dos di-

1 ; solemne e universal certamen tos executados. Guimarães
nèral" dõsequitò do rei, apemi- daço de fiambro, uma garrafa de çntabolado pelos poyos cultosqdeoutubrodfe 1'878.
11 ’ - 1 ' i» x:„_ jesse tribunal, ,para o qual naoi Verifiquei—Abreu.

de.existem padrinhagens nem ver-! Q escrivão—João Joaquim (h*1 
gonhosás recommendações, fa-l(jliveira Basto.

—Eu cá não gosto d’essa ge-j 
ropiga, quem me tira á i---- 1

uma ppstade carne fria, uma pe-jsu

«Diário Bordéus, tira-me tudo. jèsse tribunal, .para o qual nãoi Verifiquei—Abreu.
-----  ■ A ' 1 1,1 ------------ ---  I O escrivão—tD’ali a pèdaço ouve atraz 

si uma voz dizer:
—Tem a bondade, senhor.
Voltasse e vê um criado tra-

gonhosàs recommendações, fa- (jliveira Basto.
•zendo^se echo da voz geral,________
coiicedcu-lhes a grande medalha

i-!n’tánia general, e em seguida, zerido n’uma bandeja uma peçaíde ouro; e a nação franceza, ie inkif) TX11FO
L do dccarne fria, um pedaço de fiam- conhecendo mu mérito, superior » IDDO piUO Udpci
costume,remetteram-nv pa.» a Uc, o u...»garrafa.de liordeus.Je indisputável no reputado ex- 
cadeia e ahic pozeram incom- O official abre os olhos espanta- positor, acaba de contei n lhe o 
muríícafel. dos> a0 Passo qne ° criado lhe titulo de «Cavaliviro da Legião

/V comitiva real seguiu tran- diz imperturbável:
—O sr. marechal ouviu o que

v. exc. disse.

N’um baile do marechal ap - uns habitantes de Chalons,. fa
ie tem este titulo, ix eaita-nnciaeiiLe criiuiuu&u bvu«u pareceu um tenente sabido da ziam uma ba vida na ílji esta d
eía Livraria Internacional do chegaram as participações of-escola e que estava melancólica- ',P^!nS iavali de

<X>ro da Misericórdia,
-Pela demissão concedida ao!governo civil, depois para a ca- 
\ padre Antonio Carlos Pereisr. r.

ra, foi nomeado para o logar de 
ciipellitó dó córo dá egreja da 
Misericórdia o novo sacerdote o 
ievd? João dé Castro Meifelles.

passados os interrogatórios
costume, remetteram-n’o para a bre, e uma gr

do de carne fria, um pedaço de fiam- conhecendo um mérito, superior

muríícafel.

O progresso catlioSÍFo quillamente para o paço, onde o 
;_ Principiou a publicar-se n’es- rei era esperado pelás princezas,

• ta cidade um novo jornal religio- ministros e altos fulíccionários, e 
so scientitico, artístico e noticio- onde nada foi conhecido deste 
so’ que. tem este titulo. E’ edita- incidente criminoso senão quan- 

do sr. Teixeira de Freitas, ere- ficiaes.
Juan Oliva tem a apparencia

O progresso catliolitu»

do pela ----- _

digido por sacerdotes e cava-

dTIcnra.»

Comniòvéniè IiistoB^ía 
de caca—Em 9 do corrente,

mente encostado a uma porta.
—Não dança? perguntou-lhe

rã Alia a 60 reis o 
quartilhó, vende-se
na.viella de S. Cris*

cães, descobrem um javali de 
grandes dimensões. Depois dc sei

A n tònió Francisco 
Madrôa.

d-

egreja.de
%25c2%25bbgarrafa.de
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dicina, purgante s, nem despezas, 
como uso da deliciosa farinha 
de S aude,

REVALESCIERE >
PUBARRY DE LONDRES
30 annos d’invaHàvei 

suecesso

j;.<a í>òra,.quuuão se occupa Á
' hTubjectos estranhos ás fregue-l v 1 SJÍV áí-il

Pe!o jniso dc direito d’ésta cc- zias da cidade e ás quatro subur-| . . níTHijlii |ld
. ........ ,,na'ca’ tí cartorio «lo escrivão abai t banas, formará um volume dei y (j j ijj R J j\V. ...

A^ntohio de x0 assigiiado,- se- passaram éditos nia*s 4^ paginas em oitavo.A t Ireço de cada volume? od an 1(^:0 ^íai^ ai.

51, úia da Senliora da 
Guia, 39.

Entre Duuro e Minho
Guimarães: A. J. Pereira

Martins, pharm.; ..................
Araújo Carvalho,mercÇaria.cain-de 10 dias, na execução, de 
po da Feira, I
Silva, drognista, rua da Rainha, Joamiim, dos. Santos v d’Oliveirag '

C(li[os'rnais de 400 paginas em oitavo.
........... .. _ __ ... sen-*
1; Josè joaqnim da tença commuicial, em traslado,quel reis

< Combatendo as indigestões 
(dispepzias) gastrica, g.astral-; 
gia tlvugtna, arrotos, amargor ( 
na bocca, pituitas, nr.useas, vo- | 
mitos, irritação intestinal, be
xigas. diarrea, desinteria, Coli-; 
cas, tosse, asthma, falta de res-( 
.piraçâo, oppressão, congestões, 
mr.l dos nervos, diabethe, debi
lidade, todas as desordens iTo 
peito, nagarganta, do alito, dos 
hrouehios, da bexiga, do liga
do, dos rios, dos intestinos, daLharm.-—Ponte do Lima: 
mucosa,do cérebro e do sangue.jKodrigueè Bdrbosa, pharm.— 
85:000 coras entre as qua^s con- Vianna do Ca stello: Affonso, 
tain-se a do duque de Plnskow.Lii.oguj^a, rua da , Picota; J. A. 
das excellenlissimas senhoras, de Barros, drogaria, rua Grande, 
inar (piezas de Breham du-lj40.—Braga, T’ 
queza de Casllesluart, dos ex-<|0 Souto; Dòming 
cellentissimos senhores Lordífrlat hado, drog 
Sluarl de Decies, par d’Jngla-| 
teria, o doutore professor VVur- 
zer, o professor e doutor Bene- 
ke.etc. etc-

29 e 33; Porto: M. J. Ferreira desta cidade, ptomoVè (Tontrã Ma- Aàsylo
de Souza & Irmão,-'rua da Ba- poel Gonçalves Ribeiro, da cidade nSsí
nharia, 77; J. K. de Sequeira, (j0 p0r[0, a cj(ap (Oiíos ós crcdo-
pharm. casa vermelha? E. J-jres (lo ineS(1)0 executado para de-1 ?ão convidados por este meio,|eCHnen.0 ije Jnc|., ,,afu
Pinto, pharm.sdargo dos Loyos,1 , • i ntnr .'.todos õs snrs. subscriptores do! . i. . .Qi • xt • r\ • * d i • i UDZiiCfriAriijjosuv p^dticncia <1 . >, . t . I <n . h u ih I)» h u s i t; • dci i I o 11 os30; Viuva Desire Rahir, rua da . . r , rz,n 1 • .. , Asvlb :de Santa Estenhama a ' “rUri c .um. . ♦... a íE.rvA quantia de o4:b4U reis que lhe • . • ‘ , mhos mais ari''dita: os da lih i ■Cedoieita, 100; routes Com-, • . , . J .. reunirem-se na. Secretaria dot , , .. . ...
panhia, droguistas, praça de D- 01 Pen*,0rafba, .«te ao decimo? dia lnesnio 7\sy[o n0 (pa 7 je llC)_[Madeira ~--çL^iU-r. óc r. Iiosj. 
Pedro, 105 a 108; Anlonio jj depois de lindo 0 piaso dos éditos,Vçmhrõ peias 3 horas da tarde.lP^ã seieni sendí.ios. A co 1 
Salgado, pharmacia Central,, ruabs qqaes se principiarão a contar!afjin (^e->ser apresentados o'sâo especa pois a aliençáo 
de Santo Antonio, 22õ a 227.;—(da segunda publicação deste an- relatorio e contas relativas aojseus amigos e fregu.-zes p: 

--------- .. — os:- novos tes especiaes vinhos; aísim 
l estatutos approvadosa 18 d’ou- 
lfnlw’r» nc.rrAnto o naro eo trata—

isumptos de subida r).|)0 |Pgj|jmo Murça

nSíí
Acaba ue receber no seu eslahe

coulei

u- U.H.IV nuM/mu, —|da segunda publicação d’csle an- relatorio e vuina» fC
Villa do Conde: A. L. iMaia T i>r- núncio na folha official. G'iim?rãcs'auno de 1877 a 1878. 
res, pharm.—Povoa de Varzim: 19 dbulubro de 1878.
P.. Mac-hado de Oliveira, pharm.; Abreu.

Penafiel: Miranda, ph-»rm. ( 0 escrivão—João Joaquim dc
AWOO..E. da Luz e c.»ta 0)ivcjra Baslos

A. J.|

Cura n.° 48:614
A senhora marqueza de Bre- 

h.m, de sete annos de. doença de 
tig;ido u’estomago, eminogivci-. 
mento, pdpitaçõ^s nervosas en> 
todo o corpo, agitação nervosa e 
trLleza mortal.

Cura n.c 62:986
M Martin, de suppressão da 

mcnsTFuàçâo e dança de São Gui-

(270)

'tubro corrente, e para se
rem outros as.-
importância para este pio esta 
belecimento.

Guimarães.
1878.

para es-

letii bom so lido de vininv J> Por
lo e tio Alto Domo, jeropiga e n-

, i engarrafado e
ao retalho etc

29 de outubro de IPreco dó vinho da ,1’aí!

A camara iiiiiakipal deste 
'■,%»wvíX“l coaceilio de Gniaiarà,es J:J 
.. piaçu Munici- Faz sftiier «pie no dia 14 <lo 

pal, 17; Antonio /.lexãndre 1‘e-ipioximo mez dé Novembro, pelas — 
reira Maia.pharm., rua do Chã «10 horas da manhã, vae medir e 
31.—Valença: f< rancisco 'José|aVa|j;lr para serem.aforados, dois 
de Souza, pharm.-r-Barcellos:! 
Antonio João de Souza Ramos, 
pharm., largo da Ponte.

Antonio-xFrancisco Portas e 
Custodio Mendes, das Caídas, de ’ 
Vizella, participam ao respeitá
vel publico que no dia 4 de no
vembro principiam com carrei
ra diaria de Guimarães ao Porto 
e vicc-versa. Preço das passa
gens: dentro 800 reis.e fora 600 
reis. Partida de Guimarães ás .6 
horas da manhã e do Porto às 
mesmas horas. Escriptório -èm 
Guimarães erp casa de A.ntohio 
Joaquim Ribeiro de Souza Gui
marães, largo de S. Sebastião, e: 
no Porto na rua do r-Bomjardim, 
numero 61.

Guimarães, 28 de outubro do 
1878.

tunente curada pela 
cierc.

Cura n." 65:112
E. Payard, de gastralgia e vo

mites. Não podia suster-se de pé, 
nem dormi , lendo sempre a ca
vidade do estomago inlnmccida.

Cura nA 62:845
M. Boillet,cur>,de 36 annos 

deasthmacom suílocações du
ra. te a noite.

Cura n.° 70:421
M. A. Spadaro, de uma cons

tipação obstinada de nove annos.
Era terrível, e dis inclos médi
cos tinham declarado que t.ão ha
via meio de cural-a.

Seis vezes mais nutritiva do 
que a carne, sem esquentar,eco- 
nomisa cincoenta vezes o seu 
preço em rernedios.—Preços fi
xos, da venda por miudoem to
da a península:

Ein caixas de folha dc .lata,de 
1/4 kilo, 500 reis; de 1/2 kilo, 
80()-r< is; de um kilo, 15400 reis;
de 2- meio kilos, 35200 reis; dc;<Jompa«M« d»» Huuhós 
6 kilos 65400 reis, e de 12 kilos <8c Wixeiltt

(276)

O Secretario

Padre Antonio José FerreiraiF. . .
OCaldas. IA...

(273) IB

Cònl garrafa 
7Ó0 
600 
500 
450 
450

sem garrafa
R........ 650

4V)

400

terrenos baldios situados um no 
logar das. Prezas e ou Iro no monte 
de Sabroso, da freguezia’ de $. 
Salvador de Brileiiçs, a requeri 
mento de Manoel Fernandes da 
Silva e mulher da dita freguezia.

E ppr tanto são convidadas lo 
das as pessoas ipie pretenderem 
fazer'cpposiç.ão ao referido afora
mento a tcmpareceretrr no dito lo 
cal no dia e liora indicados.

Para^ constar se mandou pubii 
car eiallixar o presente e outros 
dé igual lheor nos lugares do es- 
ly In.

Guimarães 17 de outubro dc 
1878. E eu Anlonio José da Sil 
va Basto, escrivã >, o subscrevi.

O Presidente 
Anlonio Coelho da Motta Prego.

(267)

GU31AK.ES' . .
ÁPONTÃM entos ivlra

CanaS£ an.“uncia J’Si A SUA HISTORIA 
no dia 30 do corrente mez ter-.
mina com a carreira qne tem de Sua origepi —Ioral Brazão 
Guimarães a Arilla Nova de Fa- das suas armas-r-Privilégios dos 
malicão e Povoa de Varzim.seus habitantes—Homens nota-

Guimarães, 25 de Outubro de ve^s—Procissões e actos solemnes 
J 878. da camara—Regimento dós ojfi-

(271) \cios—Preços dos geheros em va-

TERMINAÇÃO DE CARREI
RA

Antonio Francisco Portas, das

Pelo joisode di'eito d esta co 1 
m oça e cartorio do escrivão Lou 
reiro, cm execução que os Geren 
les. do Banco de Guimarães, com 
sua séJe n esta cidade, promovem 
cohlra João Anlonio Vaz Vieira da 
Silva Mello Alvim e Nápoles, v sua 
esposa, da freguezia de S. Marli 
nho de Conde d’esla comarca, fo 
ram por Edilaes de õ d’oulobr.u 
corrente, anininciadas para se ar 
rematarem no dia 27 do mesmo 
r.'.ez, differentes prédios entre os 
quaes se comprcbendiam==a pro
priedade de Muinhos cham ida do 
Carriço ou Veia d’Agua e perten 
çis. sita na freguezia de S. Mi
guel de Creixomil d’esla dita co 
m ireavabada livre dc fôrp e 
lau 1. mio na qu miia dc 1:155:850 
reis=a p opriedade de moinhos 
chamad s Rey dc Vides, e perten
ças, sita n» dita f-eguezia, avalia- j 
da em 2:000$000 reis.=ea pto 
priedade de muinhos chamados da 
Nega, Telhado ou Lages; e per
tenças, silo m dita freguezia, ava 
liada em 2:000|000 reis. E poi 
que estas trez propriedades . de 
muinhos não tiveram lanvador,lem 
de serem uovamenle postas em 
praça no dia 3 do' proximo mez 
d,e novembro, por 10 horas , da

fiil.UDB S-JliTBHR)
Calçaílo de todas as ^ali

dades
Para hometn, se

nhoras e crianças, 
especialidade ein-

ra trazer por caza, 
ditos de lig*a, couri- 
nho, etc., etc.

Vendem-se por 
preços commodos 
HO NOVO ESTABELECI

MENTO de calçado e 
CABEDAES de 
Bernardo José da

l

Silva, rua de S. Da
maso, Guimarães

iVr57 eP0Chas Toro de cidade manhã, no tribunal judicial d’esla
——  /I •* yJ z-v f K i*» i»'*» z> l » z> >T nn ti nni a, /“» <"» zir r» **Medalhas e menções honrosas. 

' Nornèhclatura antiga e moderna 
,das ruas—Fontes publicas—Es- 

. , , . . , \tradas. —Commercio—Industria
SocieuaJe anoiiHiia <Je responsa- Aa,.icuUura_t’eiras_Bancos_ 

. bihuade limitada < ! Agencias—-Companhias. Instruc- 
—- - .São convidados os sms. * acero çãopublica—Imprensa—Theatro ”« .v>u—<.

Paris; 77 Regent-Sreet Londres; nistas a pagarem nesta cidade '^Ordens—Confrarias—Irmanda- dita pela quantia de l:009J000 
Vn 1 vi’prl.' 1 Madrid. l.° cu 2.° signatário, ou. em V i- des—Associações—rConcelho------reis—r J:'.:. po1'- . ......

Os pharmaccuticos, dr.oguis- zepa a0 3 0, a|£ Q corrente Freguezias—População, etc. etc.\de l:006§000 reis. E

12-5000 reis.
fiiii BSsiaTy & <’.a^—U- 

mited—Place Vendôine, 26,

icidade, em conformidade do arti
go 850 do Codigo do Processo 
Civil, e por isso por metado: do 
seu valor, a saber : a primeira 
propiiedade de moinhos pela qúan 

Jtia dè' 727:925 reis—a segunda

Valverde, 1. Madrid.

tãs, mercieiros, etc, das provín
cias devem dirigir os seus pedi
dos ao Deposito Central; snr. 
Serzedello &. Companhia, Largo 
do C.rpo Santo 16. Clsláoa, 
(por grosso e miúdo); Azevedo 
Filhos, praça de D. Pedro, 31, 
32; Barrai & Irmãos, rua Aurea, 
12, Porto, J. de Souza Ferrei
ra & Irmão, rua da Banharia

1.°gu 2.° signatário, ou. em V i- des—■Associações—Concelho----- (reis—a terceira dita pela quantia
. _ __ ____ ' para as ;

MONUMENTOS . Isislirern á mesma arrematação,sãd|

se-
mez,a quinta prestação de 10:000 
reis por acção.E r~. .beligXosos-: Conventos-^-Egre^p^ çâpj citados os credores è se-

Guimarães 1 de novembro defas Capellas——^rwí^fl^r£Elnhorios incertos, atiça de deduzi- 
1878 TÍEDÂDÊ É BE^EFlOliXClA: HoS\10/0. . .. . . , Á1, irem seus direitos.. Guimarães 28

Antonio José Ferreira Caídas. outobro-de 1878.
Anlonio Peixoto de Mattos Cba 

ves._
Joaquim Ribeiro da Costa.

[277)

.• nacionaes: Palaciõs 
Castellos—Padrõeê.

pelo ■■ * '
PADRE ANTONIO JOSE Loureiro.

FERREIRA CALDAS |

‘de outubro de 1878.
- Verifiquei—Abreu.0 escrivão—Manoel do Souzajisyg.

ARREMATAÇÃO
Por ordem superior se annnn- 

cia que no dia 6 do proximomez 
de novembro, pelas 10 horas da 
mahhã, tein dé arrématãr-se nos 
paços do concelho o seguinte:

O fornecimento de unia bom -■ 
ba para o serviço da companhia 
dos incêndios: base da licitação 
470:000 rs. l’ < ‘ ; • 

. A obra da construcção dé um 
tánque de pedra para o - cemité
rio publico: base da licitação reis 
23:500.

As condições estão desde já 
patentes para serem examinadas 
por quem interessar.

Guimarães 17 de outubro de

O escrivão da Camara 
Antonio José da Silva Basto

5)



PILDLAS E UHfiUEHTO DE
RELIGIÃO E PATRIA
! AGÉãÕÃ tica.

1 volume GOOrs.
DE

Mi

_ PJLULAS DE II0LL0WAY

árWviWiVVX Esle remedioó imiversalmen
- e con^ieci^° C0ÍUô 0 mals eG 

ficaz que se conhece no mundo. 
Não ha senão unia causa uni

versal de todas as doenças, isto é, impureza de sangue, que è a 
fonle da vida. Esla impureza depressa sc rcciifica com o uso 
das Piluías de Holloway, as quaesobrando corno depuradores do 

’ eslomago e intestinos, por meio das suas propriedades balsami- 
cas purificam osangue, dão tom e energia abs nervos e museu- 
los, eenrijam lodo osystema.
Ellasexcedem qualquer outro remedio ern regular a digeslão. 0- 
peram da maneira mais sadia c effóctiva sobre o figado e rins, 
regulam as secreções, fortificam o syslema nervoso, e enrijam 
todo o corpo humano. Mesmo aquellaspessoas da mais delicada 
construcção podem, sem receio, experimentar seus eíleiíos salu
tares e corroboranles, regulando as doses conforme- as inslrucçõcs 
que sc encontram nos livrinhos em aúecátlauma eslá enrolada.

A sciencia da

UNGUENTO DE HÓLLOWAY

medicina não 
remedio algum , - - £

IMJl110 Possa ser comparada a esle 
®maravilhoso. Unguento, qiie se 

assimelha tanto do sangue que, na verdade, forma parte d este e. 
circulando com aquelle fluido vital, expelle Ioda a matéria impu 
ra rasea limpa todas as partes infectadas, e cura quniquer sor
te de chagas e ulceras.

XAROPE PElTURÃE DÊ pfeços” da lo ter ia de Lisboa da 
próxima exlracção.

0 mesmo vendeu parte do bi
lhete da sorte grande em fraeções 
de diíTerentes-preços da exlracção 
He*13 d’abril.

Emprega-se com optimos re
sultados, nas tosses antigas 
c moderatas. broneSiiíes 
agudos e clironicas, 
broncorrhea, catarro 
puiniORiar, seja qual for o seu 
estado, pueumoiaia, pleti- 
rãsãa, pSHhysica, cartar- 
ro suObrante, ángisia 
nervosa, tosse ast3>ma- 
lira,coqueluche, escar
ros de sangue, e finalmen
te cm todas as moléstias dos pul
mões e dos bronchios. Os resulta
dos d’esle maravilhoso xarope 
lãa seguros e rápidos, e é con>i- 
serado na opinião do publico e 
(jos srs. médicos da capital o me- 
i or especifico para taes padeci
mentos. Deposito principal em 
^uimarrfes na phafmacia Mar
ins. Em Lisboa na pharmacia 
*Jiisbonense, Largo do Corpo

Santo, 29 e30.

SFJ111ÍIES
Em minuscripl-, e sobre <pial 

quer assumplo t :30Ó rs. por cada 
um. Por cada collecçâo de doze 
13:500 rs.

Quem perlender dirija-se a Ay- 
res Pacheco, no Seminário de Lá- 
mego.

ÃTÃLÍ ~
ÕBIIA PRIMA DO VISCON
DE DE CHÂTEAÚBRIAND

iDIanisel José <Ia Silva 
ilfiiraiida

Campo do Toural n.° 19 a 21

Tem á venda rio seu esíabe’e- 
Cimeuio, bilhetes, meios, quartos 
bitavos, e fraeções de diíTerentes

Nova edição com desenhos de 
Gustavo Dorè, gravados por 

JOÃO PE D ROSO
Traducção de Guilherme Braga 

A ob'ra completa em papel 
acartonado, com magnificas gra
vuras e o retrato do auctor e do 
traductor, não custará mais que 
1:000 rs, sendo a distribuição 
feita por fascículos de 250 rs. ou 
a obra completa.

Recebem-se assignaturas e 
distribuem-se prospectos na li
vraria de Teixeira de Freitas— 
S. Dãmaso—Guimarães.

SEM ESTAMPILHA

Uma serie ou 50 numeros 1&400 Folha avulso ou supplemento 40

JORNAE?) í;E MODAS E OU 
1'RA S p U B íJ CA Cõ ES

Correio da moda
(EcSãrao <lè seiíhòrús).

Publicà-se nos dias 2, 10 
c 2õ de cada mez.

18

C a d a n u m e r o de 8 p a g i na> 
impressão c acompanhado 
vários figurinos, debuxos para 
bordar e de todos os mais arti
gos pertencentes ao bello sexo.

Preço por anno 83000 rs.., se- 
rnestre 43200 rs. trimestre reis 
23-50 rs.

Correio da moda

dc 
de

(iídiçâocSe aSTaêaíes)

Publica -se uma vez por mez.
Preço por anno 4-30Õ0 rs., se

mestre 2^100.

AHhshs e lettras
E

Debiixõs pira bordar
Publica se uma voz por moz.
Preço por mmo 5300(1 reis, 

semestre 2.3550 rs., trimestre 
13300 rs. Numero avulso 500 
rs.

lodosos pedidos de assignan- 
tes para estas publie.:çõ<‘s. acom
panhadas das suas importâncias 
em valles do correio, devem ser 
dirigidas a Manuel Pinto Montei
ro, rua do Monte Olivcle n.° 37, 
3.° andar—Lisboa.

ISs.^g&íj «8 Círiearís

Estudo ácerça da franc7inaço- 
naria, traduzido da lingua fran- 
ceza por Francisco d’Asevedo 
Teixeira (1'AgniIar, conde de
Samodães: 1 volume 300 rs.

SBobei*to SherEue 
Woodelióu» ,

O Naturalismo ou o Dogma
tismo applicadoá sciencia, 1 vo
lume 200 rs. .

A Sciencia Hodierna e o Do
gma Christão, ou considerações 
breves sobre as principaes ob- 
jecções levantadas contra o 
Christianismo pelos pseudo-sá
bios de nossos dias: 1 volume 
200 rs.

19. «Say3i»e EKahnes

O Critério, Phdosophia Pra-

H3. fêegtn'
Conselhos Práticos sobre i 

Oração. \ ersão de Marnoco e 
Souza 1 volume .100 rs.

Existe um Deus que se occu- 
pa denóé? Versão de Marnoco 
e Souza 1 volume 80 rs.

A venda na Livraria do edi
tor, Ernesto Chardron—Porto

i . NOITES AMENAS 
CONTOS

- ■ ■ < 1

i O viàlsuAo diais®
1 raducção de Julio Gama

1 volfinie, . 400 rs.
«A Caluuihia», paginas dá 

desgraça—5 vol. 2 :5ÕO rs, 
s «Esposa martvr;>—5 voluib.es 
2:500 reis.

«O cura dc aldeia» — 3 
com gravuras 2 000 rs.

«A caridade christã», 2/ 
te do Cura de Aldeia—3 
1:80.0 ts.

«Ó Martyrr do Gol go th a» 
dições do Oriente, 2> edição—4 
vol. 1:200.

E. Ciiardron—Porto e r>ra< u 
«DOUTOR IX ABSÊN7flA ~ 
O professor em artes,lettras e 

sciencias, ní-embro do clero e ína- 
gistrados; todo medico, cirur
gião,, dentista e artista, que .de
sejem obter o titulo e di|>íoma! 
de doutor, ou bacharel hoimra- 
rio, podem dirigir-se a Mcdices 
rua do Rei, 46, emJersev (In- 
ghitei ra) o quai lhes, ditrá gra- 
tuitaniente todas e qiiaesquèr in- 
tbrmações sobre a U n i ve rs id a d < \ 
límpress-*

»i«3» 8 ãea
BlliL1OT11 EGA ILLLSTRA■ 

DA , .

Vbl,.

vol.

pa 10 reis. Desenhos de iM. 51a- 
cedo. (iravm as de F. Pastor.

Os Fijhs do Aihilíerio
POR El GENR) SUE , 

Assigna-se em Lisboa em to- 
dus as livrarios. e em todas as 
terras do reino.

. ‘X 5'),,»,espom|piicÍii devo -ser 
di: igida á rua da Alaíaya, .102, 
Lisboa.

O DiREÍTO

Ao atace tie lodos
fv u. ou ...

o advógá<!<> dc si mesmo

DICCfONARIO DE DIREITO 
ÊSAL

Contendo as noções praticas 
do direito e modelos e formulas 
d’algnns actos sobre matéria Ci
vil, Commercinl, Administrati
va, Criminal, Ecclesiastica e do 
processo,

FOR
FRANCISCO ANTONIO VEIGA
Juiz de direito de pri

meira instancia

Assigna-se unicamente no escriptorio da administração, rua de S, Paio I
Annuncios e correspondências particulares 30 rs. por Unha,, repetição 20rs__

"TT1....... *9 rs.—Publicações litterarias serão annunciadas, sendo enviados al
esta redacção dois exemplares. !

1/ volume A. L.
À obra completa . .. .2 .000 r0{a

7 Nas livrarias de E. Charda 
Cdilor—Porto e Braga.

Deveres dos filhos para 
com seus paes

. Qbraapp^vada er- ~ 
pdo Conselho d’ln3frucção Pu- 
Mica e premiada pel(l Sociedade 
l rotnotora da InstrueçUc Ele- 
inentar para (lso d(ls e5C|lolas. 
Jriguial de A. || Barrau, tra- 

<!nzi<lo pelo sr. dr. JoãodeVeus.
? 120, carto-

n.,< o ..0U. \ enòe-seem todasaer 
livrarias do reino, e remette-se 
ti»nco dep<ilt „ f vcln n,anda 
»« nnportane.n n Paeheeo & \a bos„, pedru
Lisooa^ou a Tmxmiv de Frei- 
?’ 1' í ílc -I : n.;1 0,-Guima-. raçs.

m Franç

Pa<lre Senmi Pr>nta*

. Romance religioso, íginal 
c ume 400 reis, franco 430.

Ã. venda na Livraria de 1 
Chardron, editor.—PORTO.

HISTOllU UNJV£SSj L
POR

CESAR CANTU

Ctcd.i fascicUiO de 80 paginas 
-50 reis.—Ass;gna-se çm Gui
marães, na Livraria Interna do- 
naL

s>

(Ensmar ós ignorantes e casti
gares que erram )

. , ou
reíuíucâo

Do opusculo do snr. Alexandre 
Ilerculano a proposito da sup- 
piessão das conferencia do 
Casino, pelo sr. Jose Maria de 
Souza Monteiro.
Com prologo por um vima- 

làneusc. -] volume com capa 
impressa a cores 400 rs.

V Americana
Publica-se 4 vazes por mez, e 

folhas de í6 paginas com

ipcíó correio por aun 
rs.

Quem assignar ambas as pir 
blicações terá um abatlmentode  ̂
25 por cento.na Mo §-a EleganX

Dão se todosos eslaçecim i it<). 
tos na-agencia da Empreza . 
Livra ia,Inter nacional, S- 
masorCruiniaraes, aonde 
mam, assignaturas.

COM estampilha

Uma serie c.u 50 numeros-l:500

1

GV1MARAES-TYP.V1MA1U1NENSE, RUA—DE S.PAK»
I

voluib.es

